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ABSTRACT  

This report reprs to the geologic-geomorphologic 
informations collected in the field recognition in Paraiba State 
portions realized in June, 25-26 and August, 24-25, 1987. 





SUMÃRIO 

Pg.  

LISTA DE FOTOS 	  

1.INTRODUÇÃO   	1 

2.DESCRIÇÃO RESUMIDA DOS CAMINHAMENTOS   	1 

2.1 - Dia 25/06/87  	1 

2.2 - Dia 26/06/87  	3 

2.3 - Dia 24/08/87  	3 

2.4 - Dia 25/08/87  	5 

3. FOTOGRAFIAS  	6 





LISTA DE FOTOS  

1 - Vista geral do relevo suavemente ondulado, em ãreas do Com-
plexo Gnãissico. Migmatitico. Ao fundo, sobressaem as eleva 
ç-o-es de rochas granitOides. Região de Cajazeiras   6 

2 - Afloramento de rocha migmatitica, mostrando a verticalização 
da foliação devido a um falhamento. Região de São Jose 	de 
Piranhas  	6 

3 - Tomada sul, mostrando o relevo montanhoso formado por 	ro- 
chas granit8ides, na região de Monte Herebe 	  7 

4 - Afloramento de migmatito mostrando dobras e a foliação trans 
posta. 	Região de S 	

_ 
ão Jose de Piranhas 	  7 

5 - Vista geral 	do relevo em ãrea de ocorrência de rochas gnãis- 
sicas, migmatiticas e granÀticas. 	Região de Monte Herebe 	... 8 

6 - Afloramento de filitos verdes do Grupo Cachoeirinha. 	Região 
de Conceição 	  8 

7 - Visão geral 	do relevo, mostrando em primeiro plano a topogra 
fia suavemente ondulada em ãreas de ocorrencia do Grupo 	Ca= 
choeirinha, 	contrastando com a morfologia montanhosa do maci 
ço granitico, ao fundo. 	Região de Itaporanga 	 — 9 

8 - Aspecto geral 	do Vale do Pianc5, mostrando o relevo suavemen 
te ondulado em ãrea de ocorrência de rochas gnãissicas e mi-g-
matiticas. 	Região de PiancO 	  9 

9 - Forma de relevo do tipo Pão de AOcar, sobressaindo 	em 	uma 
topografia suave, em terreno gnãissico -migmatTtico. 	Região 
de Patos 	  10 

- v - 





RELATÓRIO SOBRE O RECONHECIMENTO DE CAMPO, REALIZADO EM PARTES DO 

ESTADO DA PARATBA, NOS DIAS 25-26/06 E 24-25/08/87 

Autoria: Athos Ribeiro dos Santos 

Célio Eustãquio dos Anjos 

1. INTRODUÇÃO  

Este relatErio refere-se as observações de campo 	feitas 

pelos autores, com relação as variações regionais da litologia, das es-

truturas geológicas e também das formas de relevo. Trata-se, portanto, 

de um trabalho de reconhecimento expedito, feito através das rodovias 

principais, sem preocupação com o detalhe, onde o objetivo foi realizar 

um primeiro contato com os principais aspectos regionais, geológicos e 

geomorfolOgicos. 

Para efeito de normalização, a nomenclatura e subdivisões 

estratigríficas mencionadas neste relatório são adotadas do Mapa Geoló-

gico do Estado da Pardíba, na escala 1:500.000, editado pela CDRM - Com 

panhia de Desenvolvimento de Recursos Minerais da Paralba, em 1982. 

2. DESCRIÇÃO RESUMIDA DOS CAMINHAMENTOS  

2.1 - DIA 25/06/87  

Perfil:  Campina Grande - Esperança - Remigio - Barra de Santa Ro-

sa - Cuité - PicuÀ - Nova Palmeira - Pedra Lavrada - Cuba 

ti - Soledade - Campina Grande. 

Na parte inicial do perfil, entre Campina Grande e Espe-

rança o relevo e do tipo serrano, e grande parte deste trecho dí-se so-

bre rochas gnãissicas e migmatIticas (Complexo Gníissico-Migmatitico). 

Ao aproximar-se de Esperança, hã a passagem gradual das rochas gníissi-

co-migmatiticas para um granitõide, de aspecto mais maciço e compacto. 

Estas rochas encontram-se controladas, em graus variíveis, por estru-

turas geológicas com direção principal NE-SW a ENE-WSW. 
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Entre Esperança e Barra de Santa Rosa hã-  uma alteração no 

tipo de relevo, que torna-se mais suave, ondulado. A maior parte deste 

trecho é feita sobre rochas gnãissico-migmatTticas, comuns a toda a ex-

tensa ãrea de exposição do embasamento cristalino. Entre Remigio e Bar- 

ra de Santa Rosa o perfil corta rochas predominantemente 	xistosas 

(quartzo-mica-xistos), com coloração cinza escuro, com um 	bandamento 

bem evidente, pertencentes ao Grupo Cachoeirinha. Observa-se, localmen-

te, planos de falhas onde é" comum a presença de protomilonitos. Estas 

rochas são, comumente, dobradas, evidenciando a transposição da fona-

ção. As estruturas geol6gicas principais mantem a orientação NE-SW, mu-

dando gradativamente no final do trecho para NNE-SSW. 

Na continuidade do perfil, caminha-se sobre rochas do Com 

plexo Gnéissico-Migmatitico até a proximidade de Cuité, ainda em uma to 

pografia plana a suavemente ondulada. A partir de então, o relevo tor-

na-se mais acidentado, com a ocorrência de arenitos conglomerãticos, de 

coloração branca, maciços, com grãos de quartzo cristalino, da Formação 

Serra dos Martins, do Grupo Barreiras. 

No trecho entre Picui e Pedra Lavrada ocorrem rochas do 

Grupo Serid5. O principal tipo rochoso observado foi um xisto de colora 

ção cinza escuro. São muito comuns veios pegmatIticos, as vezes susten-

tando o relevo, que é no geral suavemente ondulado. Os pegmatitos são 

bastante ricos em mica e em quartzo leitoso e rosa, sendo comum também 

a turmalina preta. As estruturas geolOgicas tem orientação preferencial 

N-S. 

Um pouco alem de Cubati, em um contato por falhamento in 

verso, passa-se novamente para o domTnio das rochas do Complexo Gnãissi 

co -MigmatItico, não havendo mais alteração significativa até o final 

do perfil, em Campina Grande. Neste trecho, o relevo é suavemente ondu-

lado e as estruturas geolOgicas orientam-se, preferencialmente, para 

NE-SW. 
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2.2  - DIA 26/06/87 

Perfil:  Campina Grande - Queimadas - Boqueirão - Cabaceiras - São 

João do Cariri - Serra Branca - Sum. 

Na parte inicial do perfil, entre Campina Grande e Caba-

ceiras, o relevo varia de ondulado suave a médio, com alguns marrotes 

mais salientes. O solo é pouco espesso, normalmente arenoso e de colora 

ções claras, alterando-se para vermelho escuro prõximo a Cabaceira, de-

vido a alteração de corpos anfibolíticos, que são bastante comuns nesta 

região. Em todo este trecho ocorrem rochas gnãissicas e migmatíticas. O 

tipo mais comum é um migmatito de coloração cinza escura, com neossoma 

quartzo-feldspãtico abundante. As principais estruturas geolOgicas 

orientam-se NE-SW. 

A segunda metade do perfil dã-se, também, sobre rochas do 

Complexo Gnãissico-Migmatitico. Neste trecho, porém, é comum a presença 

de corpos granitóides de grande porte, resultando em um relevo mais aci 

dentados, com a presença constante de morros do tipo Pão de Açúcar so-

bressaindo em uma topografia ondulada, formada pelas rochas gnãissicas 

e migmatiticas. Estes corpos granitõides são concordantes a estrutura-

ção geral da ãrea, seus contatos são,normalmente, gradativos com as ro-

chas gnãissico-migmatíticas. Os granitos são cinzas ou rõseos e com fo-

liação desde incipiente a bem desenvolvida. Entre as localidades de Ca-

baceiras e São João do Cariri ocorrem corpos (lentes?) de mãrmore, en-

caixados no Complexo Gnãissico-Migmatitico. As principais estruturas geo 

lõgicas, neste trecho do perfil, orientam-se para NE-SW e E-W. 

2.3 - DIA 24/08/87 

Perfil:  Soledade - Juazeirinho - Santa Luzia - Patos - Malta -Pom 

bal - Sousa - Cajazeiras - Antenor Navarro. 

Na parte inicial do perfil, entre as localidades de Sole-

dade e Juazeirinho, ocorrem rochas gnãissico-migmatiticas onde encai-

xam-se, concordantemente, corpos granitOides, tornando o relevo ora sua 
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vemente ondulado, ora mais acidentado e escarpado, de acordo com o pre-

dominio de um ou outro tipo rochoso. As estruturas geolOgicas estão ori 

entadas, preferencialmente, para E-W. 

A partir de Juazeirinho, até além da localidade de Santa 

Luzia, nota-se uma mudança significativa, tanto das caracteristicas geo 

lOgicas quanto morfolOgicas. Neste trecho ocorrem rochas de todas as 

três formações do Grupo Serid6, sendo observado rochas xistosas,quartzi 

tos, itabiritos etc. Todas estas unidades apresentam-se arranjadas em 

um relevo mais estruturado, onde as unidades mais resistentes (quartzi-

tos, itabiritos) constituem extensas cristas retilineas e paralelas, 

orientadas, preferencialmente, na direção NNE-SSW. 

Na sequência do perfil, prOximo a localidade de Santa Lu-

zia, atinge-se a denominada Depressão Sertaneja. A partir de então, até 

além da localidade de Pombal, o caminhamento desenvolve-se em 	rochas 

do Complexo Gnãissico-Migmatitico, onde as variações de relevo vão 	do 

suavemente ondulado onde predominam rochas gnãissicas, até serrano com 

topografia bastante movimentada, onde ocorrem maciços granitOides.Neste 

trecho, as estruturas geolõgicas posicionam-se, preferencialmente, na 

direção E-W. 

Antes de se alcançar a localidade de Sousa, o caminhamen 

to atinge as sequências sedimentares da Bacia do Rio do Peixe. 	He uma 

mudança brusca no relevo, que se torna totalmente plano e com um 	solo 

escuro, dado pela alteração destas rochas. As rochas sedimentares mos-

tram uma atitude sub-horizontal, sem sinais evidentes de qualquer tecto 

nismo. 

Na parte final do perfil, caminha-se ate Cajazeiras 	em 

terreno gnãissico-migmatitico, com as mesmas caracteristicas de relevo 

descritas anteriormente, e novamente em rochas sedimentares da Bacia do 

Rio do Peixe, em Antenor Navarro. 
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2.4 - DIA 25/08/87 

Perfil:  Cajazeiras - São Jose de Piranhas - Monte Herebe - Bonito 

de Santa Fé - Conceição - Ibiara - Itaporanga - Piancó - 

Olho D'Agua - Catingueira - Santa Terezinha - Patos. 

Entre Cajazeiras e São Jose de Piranhas ocorrem rochas do 

Complexo Gnãissico - Migmatítico, constituindo um relevo suavemente on-

dulado. r muito comum neste trecho, a ocorrencia de um migmatito, ora 

nebulitico ora heterogêneo, com bandas bem definidas e extremamente fra 

turado. Pequenas falhas são comuns, inclusive com indicações de arras-

to. Próximo a São Jose de Piranhas, observou-se um migmatito bandado 

com foliação transposta, com dobras de ãpices espessados. 

No trecho entre São Jose de Piranhas e Conceição, o rele-

vo torna-se montanhoso devido a mudança do tipo litolOgico para grani-

tos e granitSides. As rochas granitóides são, normalmente, cinzas, com 

pactas, com foliação incipiente a bem desenvolvida, concordante com a 

estruturação geral que varia de E-W a NE-SW. 

A partir da localidade de Conceição ate próximo a Itapo-

ranga ocorrem, predominantemente, as rochas metassedimentares do Grupo 

Cachoeirinha. O principal tipo litolOgico observado foi um filito, de 

coloração verde escura, muito fino, maciço quando fresco e foliado,quan 

do alterado. O relevo onde ocorrem as rochas do Grupo Cachoeirinha e 

suavemente ondulado, contrastando com a topografia montanhosa das ãreas 

granIticas, que tambem ocorrem neste trecho. As estruturas geológicas 

mantem uma orientação predominante para NE-SW. 

A partir de Itaporanga, situado em terreno granítico e de 

relevo montanhoso, a topografia tende a ficar mais suave 	tanto 	nas 

ãreas de ocorrência do Complexo Gnãissico-Migmatitico, na região de 

Pianc6 e entre Santa Terezinha e Patos, como nas áreas de ocorrência do 

Grupo Cachoeirinha, na região de Olho D'Agua e Catingueira. Este quadro 

e alterado apenas pela presença de alguns maciços graniticos que so-

bressaem na topografia. Em termos de tipos litológicos, foram observa-

dos os mesmos, jã descritos anteriormente. As estruturas geol6gicas man 

tem -se orientadas na direção NE-SW ate próximo a Patos, onde elas ten-

dem a se amoldar a estruturação principal E-W. 
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3. FOTOGRAFIAS  

Foto 1 - Vista geral do relevo suavemente ondulado, em áreas do Comple-
xo Gnãissico. Migmatitico. Ao fundo, sobressaem as elevações 
de rochas granitOides. Região de Cajazeiras. 

Foto 2 - Afloramento de rocha migmatitica, mostrando a verticalização da 
foliação devido a um falhamento. Região de São José de Piranhas. 



Foto 3 - Tomada sul, mostrando o relevo montanhoso formado por 	rochas 
grani -Ui -ides, na região de Monte Herebe. 

Foto 4 - Afloramento de migmatito mostrando dobras e a foliação trans-
posta. Região de São José de Piranhas. 
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Foto 5 - Vista geral do relevo em ãrea de ocorrência de rochas gnãissi- 
cas, migmatlticas e graniticas. Região de Monte Herebe. 
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Foto 6 - Afloramento de filitos verdes do Grupo Cachoeirinha. Região de 
Conceição. 

IV 



Foto 7 - Visão geral do relevo, mostrando em primeiro plano a topogra-
fia suavemente ondulada em ãreas de ocorrência do Grupo Ca-
choeirinha, contrastando com a morfologia montanhosa do maciço 
granitico, ao fundo. Região de Itaporanga. 

Foto 8 - Aspecto geral do Vale do Piancó, mostrando o relevo suavemen-
te ondulado em ãrea de ocorrência de rochas gnãissicas e migma 
titicas. Região de Piancó. 



- 1 0 - 

	 1-1 

11~ _-3 - - o 

Foto 9 - Forma de relevo do tipo Pão de Acijcar, sobressaindo em uma to-
pografia suave, em terreno gnãissico-migmatitico. Região de Pa 
tos. 
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